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Um da UNL e dois do UNINOVA -- 

Número ; 

'CONFORME noutro local 
-salientamos, são três as 
propostas efectuadas pelos 

. elementos do Centro de In- 
teligência Artifícial da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, 
dois deles em directa conju- 
gação com a Uninova, ou, 

: melhor dizendo, desta de- 
pendentes. 

Desses projectos, aquele 
que está já em curso, 

: uuazdlndo ainda o apoio 
- que complementa o finan- 

ciamento da Comunidade 
. Económica Europeia é o. 
Alpes,. Ambiente 
Avançado de Programação 
em Lógica, este da exclusi- 
va responsabilidade do 
Centro da. Inteligência Ar- 
tificialda U.N.L. 

O seuteoréo seguxme. 

j «O projecto ALPES in- 

Sere-se no. programa ES- 
" PRIT da CEE, iniciou-se 
em Junho/86 com a duº* 

ração de 3 ânos, e congrega 
esforços de várias equl— 
europdu em meios 

e : industriais, 
e forma a melhorar a utili- 

ização e eficiência das lin- 
guagens. .de . programação 

- femiógica com especia! inci- 
Tdência .nã linguagem Pro- 
log e suas extensbes o ob- : 

jecuvo pnnclpnl tode con- : 
ceber e construir um protô- 
tipo de um ambiente 
avançado de programação 
em lógica que facilite a es- 
crita, desenvolvimento - e 
teste de longos, complexos 
e eficientes programas em 
lôgica de forma integrada,. 
Até à data ainda não exis- 
tem tais ambientes, 

A arquitectura do am- 
biente assenta em conceitos 
de modularidade e concor- 
rência, e numa base de co- 
nhecimentos sobre progra- 
mas. desenvolvida segundo 
o paradigma da progra- 
mação em lógica, Serão es- 
tudadas extensões à lingua- 
gem Prolog para acomodar 
estes conceitos, assim como 
os de tipos de dados poli- 
mórficos e definições de 
funções. Utensílios tradi- 
cionais de ambientes de 
programação tais como 
«browsers», editores, «de-. 
buggers» e sistema gráfico 
serão : produzidos, tendo 
em conta a especificidade 
da programação em lógica, 
Outras . metodologias * de 
-Indole avançada serão tam- 
bém consideradas, tais co- 
mo meu-pro;ramnçâo, 
transformação € siíntese de 
programas. * Em: grande 
e al dR e nl u tees, f És 

: e , f 4osoes /w—f“ 

| ENSTNO smon/nows mcuo:.oum/m&oas ” 
INTERGRUPAIS ? 

B ['4 ' 

Dm 

parte O ambnente Sserá escri- 
to na própria. linguagem. 
facilitando & ponabalidxde 
cauto-referência,- “ “ 

. Os diversos temas são 
numa primeira fase investi- 
gados separada mãas articu- 
ladamente — pelas várias 
equipas e posteriormente 
integrados no protótipo fi- 
nal. Os métodos a utilizar 

. consistém na continiuação e 
adaptação- -de trabalho an- 
terior, expenmenmiomm 
protótipos parciais, € con- 
sultas frequentes com as 
outras equipas. A fase de 
implementação de protóti- 
pos parciais, bem como a 
integração do trabalho rea- 
lizado pelas várias equipas, 
iniciou-se no quinto mês. AÀ 
fase de especificação termi- 
na ao fim do décimo quinto 
mês, seguindo-se a conciu- 
são da: implementação do 
protótipo e eiaboraç&o do 
A1elatório final. 

A necessndade de um am- 
biente avançado de progra- 

" mação em Bógiea é sentida 
por equipas de investigação 

. e empresas de produção de . 
«software» cuja actividade 
se relacxonl com a progra- 
“mação em lógica, por ex- 
S emplo na con:truçlc de sa- 

-Projectos apresentados 
temas períciais. O protóu« 
po que resultará deste pro- 
jecto constituirá. o primeiro. 
passo pará o desenvolvi-. 
mento industrial de am 
bientes de programação em 
lógica. No campo da inves- 
tigação, para além do pro- 
tótipo constituir. ele pró- 
prio um instrumento auxi- 
liãr da investigação, o estu- 
do conduzido sobre os di- 
versos temas propiciará re- 
sultados de mt'eresse teóri- 
coe prático. 

A linguagem Prolos, de | 
origem e desenvolvimento 
sobretudo europeu, surgiu - - 
recentemente como alter- 
nativa à linguagem Lisp, de 
origem norte-americana e 
mais antiga, pára àas apli- 
cações da Inteligência Arti- 
ficial. A sua aptidão para-o 
paralelismo e um conjunto - 
integrado de facetas, torna- 
ram-na a linguagem de es- 
colha como base para o 
projecto japonês de 5.º ge- - 
ração e alvo de intensa in- 
vestigação internacional. 

De um ponto de vista-na--. 
cional, Portugal encontra- ª,_ 
-se bem posicionado nesta” 
«competição» científica e 
tecnológica, tendo em par- * 
ticular um peso muito sigo | 

' “project 
ES RA A Dificarivo neste 

RA o ETA 

ALPES europeu, mercê de 
um investimento de longa - 
data neste domínio, que ur- 
ge aproveitar e potenciar. 
As «rovalties» resultantes 
deste projecto e do «soft- 
ware» de aplicação desen-. 
volvido sobre ele têm um 
imponame valor eoonómi- 
co.» : : 

As propostas 
-; .do UNINOVA . 

Por seu turno, o l_nstítu- 
to de Desenvolvimento de 
Novas Tecnologias, de co- * 
laboração com a UNL, 

* apresentou duas propostas, 
através do seu Centro de 
Inteligência. Artificial.. Es- 
sas propostas foram igual- 

mente facultadas ao nosso 

jornal, respeitando uma 

aplicação da Inteligêricia  peus. 

Artificial à Medicina e a se- 
gunda à Comunicação em 

PonusuEs com Compuu- 
dores. 

sões são as seguintes: . 
«Ttata-se dum projecto 

tendo como objectivo ime- 

diato o desenvolvimento de . 
: aplicações expeditas de In- 
, teligência Artificial (IA) em 
* Medicina. Para esse eíexto 
».e criadá uma. eqmpn 
Pch o la en EE o 

* FOCT/UNL. . 

:'tcndeu-s: desenvolver aph- 

Da primcu-a as conclu-w 

esperamã 
Tuverdei 

disciplinar, a mtegrar noe “ 

'contexto UNINOVA, e iir-.. 
cluindo médicos.com expe- 
riência informática, inves- 
tigadores do dominio da HÀ 

e de programação em lógi- 
ca, bem como alunos fina- 
listas dá licenciatura de En- 

genharia Enformática . da 

"Com este projecto pre 

. cações efectivamente - usa- Tz | 

das na prática clínica com 
boas perspectivas de divul- 1/ | 

gação e comercialização. 

Poderá assim contribuir 
para tornar Portugal como 

País produtor de novas tec- 2X 

nologias, aumentar - à 

umassa investigadora» nes- 47 

ta área e colocar-nos em < 
melhor . posição para con- .- 
COrrer 8os praxmmas euro- 

pcclf'mmente. o pro- 
jécto integra duas fases. Na 
primeira, de 12 meses, será 

desenvalvido .em Protog 56 | 

um microcomputador 1BM 

CPC compauvnl. úma ferra- 

menta genérica («Expert 

System Shell»), de muito 

- simples utilização, permi- 
tindo que médicos sem':co- 

nhecimentos . informáticos 
possam implementar direc- 

ument: aplicações do tipo 
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sistemas periciais. Para tes- 
tar a sua eficácia é versatili- 
dade, será re-escrita uma 
aplicação destinada ao 

. diagnóstico diferencial de 
malformações congénitas 

. , posteriormente, efectua- 

do estudo e implementação 
parcial duma aplicação re- 
Tativamente aos critérios de 
diagnóstico de distúrbios 
mentais (DSM 11I)). Para 
além da demonstração prá- 
tica duquelas, será apresen- 
tadá uma comunicação 
científica, redigido o ma- 
nual de utilizaçção da 
«Shell» € elaborado relátó- 
rio, no qual serão indica- 
das às vias prioritárias de 
investigação a explorar na 
segunda fase do projecto, 

Naquela, com à duração 
de 24 meses, pretende-se 
assegurar a consolidação 

“da equipa interdisciplinar 
. e, baseados na Inteligência 
TArtifíicial, dotar de maior 

. sófisticação à ferramenta 
. - genérica desenvolvida. Uti- 
. “ lizándo essa «Shell», aper- 

feiçoada,  pensa-se desen- 
' volver uma niova aplicação 

- demonstrativa na área do 
” diagnóstico das doenças 

: mneurometabólicas genetica- 
'mente determinadas, O de- 

* senvolvimento duma inter- 
. face em linguagem natural 
- € o ensino médico assistido 
por. -. computador. - consti- 
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tuem objecuvos adxcxonads 
a serem explorados. 

No final do projecto, se- 
rá apresentada nova comu- 
nicação científica e elabo-. 
rado relatório final, em que 
ficarão apontadas as vias 
de evolução da investi- |É 
gação neste domínio.» 

Finalmente, o segundo 
projecto da . UNINOVA 
respeitante a Comunicação & 
em Português com Com- 
putador apresenta as se- 
guintes conclusões: — 

«Pretende-se — construir 
um conjunto de ferramen- 
tas versáteis que facilitem*$ 
as diferentes fases daiír" 
criação, projecto de mter-i 
faces de linzua portuguesa “ | 
escrita para sistemas com- . de-se assim aferir e melho- 
putacionais com capacida- - rar a.generalidade das nos- 
de para dialogarem com os.  sas ferramentas, 
seus utilizadores em A experiência mmwhh 
domínios variados. desde 1977 sobre Comuni- 

cação em Português com 
computadores e a experita- 
cia .mais recente descrita 

” «As” ferramentas . serão 
experimentadas no desen- - 
volvimento de.  protótipos 
de diversas interfaces de 
Kngua portuguesa a utili- 
2ar, em particular, num sis- 

O recurso à novas € poten- 

tes estações de trabalho 
tema pericial de diagnósti-- - (máquinás), em “conjúnto 
co médico (objecto de ou- .com os resultados sobre 
tro projecto de investi-. aámbiente de. 
gação proposto também, 
agora à JNICT pelo Centro . PES, cuja comparticipação 
de Inteligência Artificiál do . é proposta agora à INICTF 
UNINOVA) e ainda em., pela FCT/UNL), a dispo- 
Outras aplicáções. Preten- —nibilidadê da linguagem de, 

+ em Lopes (1986 a, 1986 b), : 

(cf.. projecto Esprit AL-. 

programação Delta-Prolog 
(incluída no ALPEdSg; co 

apontar: m o d:scnvolví- 

até o recusso a mais do que 
uma Bngua naturáal para 
aceder à uma só base de 
contiecimento ou a bases de 
conhecimento distribuídas. 

Todos. estes factores em 
ligação estreita com o de- 
m de represen- 

me Al Cfunidad 
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tações de oonhecuncmo e 
de metodologlas para o 
manipular posicionam Por- 
tugal, através do Centro de 
Inteligência Artifícial, 
posição competítiva no lm- 
bito dos projectos de V ge- 
ração internacionais, ame- 
rmnm, japoneses e, em 

' particular, europeus (pro- 
gramas . Esprit — Eurotra, 
etc). Simultaneamente, sa- 
tisfazem. as necessidades - 
nacionais previsíveis nas 
aplicações do softwaré de' 
'V geração, nomeadamente 
front-ends para sistemas 
periciais, como por exem- 

para aplicação na medici- 35 
na, mas também na agri- ª 
cultura, no apoio à deci- 
'são, na consulta de régula- í-õ-« 

tural e variantes como c.vsã_l)'q 
serão 31 

instrumentos de acesso fa- — 

mentação, etc. A lingua ria- 

menus . natursais 

cite ra estas 

Arufncial. 

Fimhmnw. o desenvol. : 
"vimento destas ferramentas 
é indispeúsável como base 
para uma indústria nacio- 
'nal, de grande importância 
estratégica, política e eco- 

ploosmemonadosmmn' viómi me an . 
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